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Nos caminhos da vida

quer curta quer longa,

conforme o Senhor determinar,

saibamos sempre manter 

olhar confiante em Deus que 

amorosamente nos conduz.

Luiza Andaluz, 1968
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Espaço de Acolhimento e Oração 

A casa das Irmãs Servas de Nossa Senhora de Fá-
tima, na Arquidiocese de Nampula – Moçambique, 
é um espaço de Acolhimento e Oração a leitores 
que frequentam a Biblioteca Dom Manuel Vieira 
Pinto que ali funciona.

A Casa das Irmãs Servas de Nossa Senhora de Fáti-
ma, em Nampula tornou-se um espaço onde várias 
pessoas, cristãs e não cristãs, com interesse de ler, 
na sua maioria adolescentes e jovens, encontram 
abrigo intelectual, espiritual e moral. Interessa avan-
çar que a casa funciona como biblioteca, para 
além da Sala Luiza Andaluz de que nos referiremos 
a seguir, desde Maio de 2025. Desde então, nota-se 
uma crescente presença de gente de vária ordem 
social e religiosa. 

A Biblioteca Dom Manuel Vieira Pinto funciona há 
muitos anos e simplesmente ganhou um novo espa-
ço. Portanto, foi transferida de um para outro lugar, no 
caso, para a casa das irmãs. A Biblioteca pode apeli-
dar-se de um centro de acolhimento de leitores pois, 
aqui, o leitor não tem obrigação de dar qualquer 
contribuição, sendo suficiente a sua presença que é 
de considerável satisfação dos mentores da iniciativa. Sala Luíza Andaluz

Uma particularidade da Biblioteca D. Manuel Viei-
ra Pinto é a existência de uma sala que podemos 
considerar de “sala de oração”. A Sala Luiza Anda-
luz permite aos leitores interessados, cristãos ou não, 
que queiram encontrar-se com Deus e conhecer 
um pouco da história da Fundadora das Irmãs Ser-
vas de Nossa Senhora de Fátima, possam fazê-lo 
num espaço preparado para tal.

Tiago Ernesto, colaborador na Biblioteca
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dinamização
juvenil

CDJ conclui campanha de Natal “Multiplica o Natal” com 
impacto em Angola e Moçambique

O Centro de Dinamização Juvenil concluiu a cam-
panha de Natal “Multiplica o Natal”, que contou 
com a generosidade de mais de 50 benfeitores, 
unidos pelo desejo de transformar pequenos ges-
tos em oportunidades concretas para crianças e 
jovens em Angola e Moçambique.

A campanha permitiu assegurar: 8 meses de lan-
ches para 50 crianças do ATL em Moçambique; 

100 kits de higiene a meninas do Programa Acre-
dita, em Maputo e Mavila, e ainda 30 bolsas de 
formação para jovens em Angola e Moçambique. 

Com este resultado, o CDJ agradece a todos 
os benfeitores que tornaram possível esta cam-
panha, reafirmando o seu compromisso com o 
apoio educativo, formativo e social junto das co-
munidades onde desenvolve a sua missão.



4

A
n

d
a

Lu
z 

 |
 n

.º
 6

3 
· F

ev
e

re
iro

 d
e

 2
02

6

Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC.PT

Memoreando – Histórias das Primeiras Missões

A rubrica “Memoreando – Histórias de quem criou” teve início a 15 
de março de 2025, com o propósito de dar a conhecer as primeiras 
companheiras com quem Luiza Andaluz edificou a obra que a co-
locou ao serviço de Deus e do mundo.

Em 2026, esta publicação prossegue sob o tema “Memoreando – 
Histórias das Primeiras Missões”. Ao longo do ano, vamos apresen-
tar as diversas missões que marcaram os primórdios da congrega-
ção – colégios, casas de trabalho, patronatos, entre outras. No dia 
15 de cada mês, evocando o 15 de outubro em que este grupo 
iniciou a vida em comum no Colégio de Santarém, será revelada 
uma nova matéria.

Em janeiro, demos a conhecer a União Gráfica onde, em junho 
de 1923, se reuniram algumas servas para trabalhar. Ali produziam 
diversos artigos religiosos ou litúrgicos, como alfaias e paramentos, 
pagelas, estampas e folhetos, dos quais destacamos o jornal Novi-
dades – uma das principais razões de ser da União Gráfica –, a Voz 
da Fátima e a revista Flama.

Saiba mais sobre esta missão em 
www.lacc.pt

Luiza no seu tempo, e hoje
No dia 12 de fevereiro, entre as 15h00 e as 21h00, 
na Casa Madre Luiza Andaluz em Santarém e no 
100 em Lisboa, oferecemos uma programação di-
versificada que convida a uma vivência profunda 
do dia em que Luiza Andaluz nasceu.

Durante a tarde, pode optar por um dos momentos 
orantes “Em silêncio com Luiza” na Cripta da Casa 
Madre Luiza Andaluz, em Santarém, ou no quarto 
de Luiza, no 100, em Lisboa. Segue-se a conferência 
“Luiza no seu tempo, e hoje” a decorrer na Casa 
Madre Luiza Andaluz. Antes do jantar partilhado 
que tem lugar em ambas as casas, pode assistir ao 
duo Estrela Martinho e Baltasar Martinho no 100. 
Encerramos este dia de homenagem, repleto de 
emoções, com o habitual Terço com Luiza, na Casa 
Madre Luiza Andaluz e no 100.

Com o objetivo de facilitar a participação de todos, a pro-
gramação será transmitida via Zoom, com a exceção dos 

momentos orantes na Cripta e no quarto de Luiza.
Mais informações em www.lacc.pt.

https://lacc.pt/memoreando-missoes/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/
https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje/
https://lacc.pt
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Saiba mais...
União Gráfica

Ainda antes da fundação da primeira 
comunidade da congregação, em ou-
tubro de 1923, já existia uma pequena 
“colmeia das servas” na Rua de Santa 
Marta, em Lisboa, no prédio adquirido 
pela Empresa União Gráfica, em mar-
ço desse ano. Tarefa que, no dizer de 
Luiza Andaluz, “não esperávamos mas 
que aceitei gostosamente”. (História da 
Congregação, pg. 100)

A União Gráfica era propriedade da 
Conferência Episcopal Portuguesa, 
com a qual os bispos portugueses pro-
curaram assegurar o lugar da Igreja 
na opinião pública do país, num tem-
po politicamente conturbado para a 
Igreja. Além do jornal Novidades – uma 
das principais razões de ser da União 
Gráfica – ali se imprimiu a Voz da Fátima 
e a revista Flama. Publicaram-se ain-
da catecismos, manuais de Religião 
e Moral, documentos do magistério 
papal, livros de devoção e também se 
comercializaram outros livros que expri-
miam valores cristãos.

A União Gráfica produzia uma ampla 
gama de artigos religiosos ou litúrgicos, 
como alfaias e paramentos, pagelas, 
estampas, folhetos… 

+ informações
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https://lacc.pt/visitas-guiadas-a-casa-de-sao-mamede-5/

